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A Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ) iniciou a implan-
tação do programa Territórios 
Empreendedores, iniciativa que 
pretende estruturar uma estraté-

gia integrada de desenvolvimen-
to econômico para os sete muni-
cípios da região. Nesta semana, 
representantes das prefeituras e 
do Sebrae definiram as atribui-

ções e formaram o grupo téc-
nico responsável por conduzir 
o projeto, cujo lançamento ofi-
cial está previsto para a segunda  
quinzena de agosto.  Cidades 5

Cidades iniciam plano para 
impulsionar economia local

A expectativa é que o planejamento contribua para fortalecer a governança regional

NA RMJ 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Um passeio de bicicleta pela 
Serra do Japi terminou em tra-
gédia na tarde desta quinta-fei-
ra (9). O ciclista Leopoldo Anun-
ciato, de 58 anos, morreu após 
sofrer um acidente durante 
uma trilha do Pé Grande, área 

de preservação ambiental loca-
lizada em Jundiaí. Segundo a 
Polícia Civil, a análise das ima-
gens indicou que a vítima per-
deu o controle da bicicleta e não 
há indícios de colisão ou parti-
cipação de terceiros.  Polícia 6 

Ciclista morre após 
acidente durante 
trilha na Serra do Japi

Apesar de ser socorrido pelo helicóptero Águia, ciclista morreu 

TRAGÉDIA

DIVULGAÇÃO

Os casos de violência contra 
idosos registraram um aumen-
to expressivo em Jundiaí. Dados 
do Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania mostram que, 
na primeira quinzena de junho de 
2026, foram registradas 31 denún-

cias, contra oito no mesmo perío-
do de 2025, um crescimento supe-
rior a 280%. Os registros envolvem 
diferentes formas de violência, co-
mo agressões físicas e psicoló-
gicas, negligência, abandono e  
exploração financeira.   Cidades 5

Casos de violência contra idosos 
crescem mais de 280% em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Alunas de Jundiaí conquista-
ram o primeiro lugar no ISS Jour-
ney, programa internacional que 
desafia estudantes a desenvolver 
experimentos científicos para se-
rem realizados em condições de 
microgravidade. É a primeira vez 

que uma equipe brasileira con-
quista o feito. O projeto, focado no 
câncer de mama, será experimen-
tado na Estação Espacial Interna-
cional em uma missão prevista 
para setembro/outubro de 2026. 

Cidades 4

Alunas de Jundiaí terão 
projeto testado no espaço

A equipe é composta pelas alunas do 8º e 9º ano do Colégio Ser

EXPERIMENTO

DIVULGAÇÃO

PARA FAMÍLIA COPA DO MUNDO

Museu do Ipiranga promove 
programação com jogos e visitas 

Argentina tenta vaga 
na semifinal da Copa

Até dia 26 de julho o público confere programação 

de férias com atividades educativas e gratuitas, 

porém as vagas são limitadas e atividades exigem 

a retirada prévia de ingresso. Cultura & Théo 7

Argentina enfrenta a Suíça nesta sexta-feira 

pelas quartas de final da Copa do Mundo. 

Atual campeã, seleção busca seguir firme 

na luta pelo bicampeonato. Esportes 8

DIVULGAÇÃO AFA/Seleção Argentina

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A violência contra idosos acontece de forma silenciosa e dentro do ambiente familiar

DIVULGAÇÃO

Jundiaí perdeu na quinta-fei-
ra (9) um de seus empresários mais 
conhecidos do setor de transportes, 
Edemirço Piccolo, integrante da fa-
mília responsável pela construção 
da história da Piccolotur, empre-

sa que há mais de seis décadas faz 
parte do desenvolvimento econô-
mico da cidade e da região. O enter-
ro aconteceu ontem, no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro. 

Cidades 5

Morre o empresário 
Edemirço Piccolo, 
fundador da Piccolotur 

LUTO 
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ARTiGOS

Há uma ameaça silen-
ciosa rondando um dos 
maiores patrimônios am-
bientais de Jundiaí. Da-
qui a poucos meses, em 
dezembro deste ano, ter-
mina a vigência da norma 
que impede a aprovação de 
novos empreendimentos 
imobiliários na Serra do Ja-
pi. Se nenhuma medida for 
adotada, abre-se uma peri-
gosa brecha para o avanço 
da especulação imobiliá-
ria sobre um dos mais im-
portantes remanescentes 
de Mata Atlântica do Esta-
do de São Paulo.

Não se trata de uma 
preocupação abstrata. 
Sem a renovação dessa 
proteção, loteamentos, 
condomínios e outras for-
mas de ocupação poderão 
voltar a pressionar uma 
área estratégica para a 
conservação da biodiver-
sidade, da segurança hí-
drica e do equilíbrio cli-
mático não só de Jundiaí, 
mas de toda a região.

É justamente para evi-
tar esse cenário que cresce 
em Jundiaí uma mobili-
zação em defesa do Proje-
to de Lei Complementar 
apresentado pelo vereador 
Henrique Parra, que pro-
põe prorrogar por mais 
dez anos as restrições à 

ocupação da Serra, garan-
tindo mais tempo para 
que uma legislação defini-
tiva seja revisada com res-
ponsabilidade e embasa-
mento técnico.

Enquanto parte do de-
bate tenta colocar preser-
vação e desenvolvimento 
em lados opostos, a ciên-
cia demonstra exatamen-
te o contrário. Preservar 
a Serra do Japi é investir 
no futuro de Jundiaí. Uma 
pesquisa recente conduzi-
da por pesquisadores da 

Universidade de São Pau-
lo identificou 22 espécies 
de libélulas e donzeli-
nhas na Reserva Biológi-
ca da Serra do Japi, sendo 
três delas registradas pela 
primeira vez no Estado de 
São Paulo.

O dado impressiona, 
mas seu significado é ain-
da maior. Esses insetos 
são considerados excelen-
tes indicadores da quali-
dade ambiental. Muitas 
das espécies encontradas 
sobrevivem apenas em 
riachos de águas limpas, 
bem oxigenadas e cerca-
dos por vegetação preser-
vada. Em outras palavras, 
a pesquisa confirma que a 
Serra continua sendo um 

dos ecossistemas mais ín-
tegros e valiosos do inte-
rior paulista.

Essa riqueza biológi-
ca não existe por acaso. 
A Serra do Japi protege as 
nascentes, regula o cli-
ma, abriga centenas de es-
pécies da fauna e da flora 
e presta serviços ambien-
tais indispensáveis para a 
qualidade de vida na cida-
de. Sua preservação garan-
te água, reduz os impactos 
das mudanças climáticas 
e mantém um patrimô-
nio natural que nenhuma 
compensação financeira 
será capaz de reconstruir 
depois de destruído.

A escolha que Jundiaí 
tem diante de si é simples. 
Podemos agir com res-
ponsabilidade, ouvindo a 
ciência e protegendo um 
patrimônio que levou mi-
lhares de anos para se for-
mar, ou permitir que a es-
peculação imobiliária e 
seus interesses imediatos 
coloquem em risco um le-
gado insubstituível.

A história mostra que 
cidades podem recuperar 
prédios, avenidas e em-
preendimentos. Mas não 
existe tecnologia capaz de 
recriar uma floresta ma-
dura, recuperar uma nas-
cente perdida ou trazer de 
volta espécies que desapa-
receram. Retrocesso não 
pode ser confundido com 
desenvolvimento.

DEPUTADO MAURICI é primeiro 

secretário da Assembleia 

Legislativa do Estado de São paulo 

Precisamos falar 
sobre a Serra do Japi

Preservar a 
Serra do Japi 
é investir 
no futuro 
de Jundiaí

MÁRIO 

MAURICI 

DE LIMA 

Caro leitor, imagine 
viver em uma sala onde 
dez televisores estão liga-
dos simultaneamente, ca-
da um em um canal dife-
rente, e alguém lhe pede 
para focar estritamente 
no som da linha de diálo-
go de um filme em preto 
e branco. Para quem tem 
o Transtorno de Déficit 
de Atenção com Hipera-
tividade (TDAH), a men-
te opera em um ritmo pa-
recido. Longe de ser uma 
“tendência” da vida mo-
derna ou uma desculpa 
para a distração, o TDAH 
é uma condição neurobio-
lógica real, complexa e, 
acima de tudo, profunda-
mente incompreendida.

Nos últimos anos, o 
termo saltou dos consul-
tórios médicos para as re-
des sociais. Se por um la-
do a popularização do 
tema ajudou milhares de 
pessoas a buscarem diag-
nóstico, por outro, gerou 
uma banalização peri-
gosa. “Todo mundo está 
um pouco TDAH hoje em 
dia”, dizem alguns, cul-
pando o excesso de telas e 
notificações. Mas há uma 
linha crucial que separa o 
cansaço digital de um cé-
rebro estruturalmente atí-
pico: o impacto funcional.

O TDAH não é a falta 
de atenção, mas sim a di-
ficuldade em regulá-la. 
Uma pessoa com o trans-
torno pode passar horas 
em “hiperfoco” absorvi-
da por um assunto de seu 
interesse, enquanto falha 
miseravelmente em fi-
xar os olhos em uma pla-
nilha burocrática por dez 
minutos. Não é uma ques-
tão de força de vontade; 
é uma dança desregula-
da da dopamina, o neuro-
transmissor que comanda 

a nossa percepção de re-
compensa e motivação.

Nas crianças, a condi-
ção costuma se manifes-
tar pela agitação física — 
o estereótipo do menino 
que não para quieto na 
cadeira. Nos adultos, po-
rém, a hiperatividade fre-
quentemente se interiori-
za, transformando-se em 
uma ansiedade crônica, 
pensamentos acelerados 
e uma sensação perma-
nente de esgotamento. O 
custo invisível de geren-
ciar o TDAH sem trata-
mento é alto: envolve o 
“masking” (o esforço her-
cúleo para parecer neuro-
típico), a procrastinação 
paralisante e o fantas-

ma da frustração por não 
conseguir atingir o po-
tencial que todos dizem 
que a pessoa tem.

O diagnóstico tardio 
não é uma sentença, mas 
um alívio. Ele ressigni-
fica um passado de rótu-
los dolorosos como “pre-
guiçoso”, “desatento” ou 
“instável”. Romper o pre-
conceito exige entender 
que o tratamento vai mui-
to além da medicação. O 
suporte envolve psico-
terapia, ajustes na roti-
na e, fundamentalmen-
te, empatia nas escolas e 
ambientes de trabalho. O 
TDAH traz desafios seve-
ros de organização e me-
mória de curto prazo, 
mas também costuma vir 
acompanhado de uma ca-
pacidade ímpar de pensar 
fora da caixa, criatividade 
e resiliência.

Acolher a neurodiver-
gência não é passar pa-
no para a irresponsabili-
dade, mas sim estender 
a mão para quem preci-
sa de caminhos diferen-
tes para chegar ao mes-
mo lugar. Em um mundo 
que exige linearidade e 
foco absoluto, dar espaço 
para mentes que funcio-
nam em formato de teia 
não é apenas um ato de 
inclusão — é um ganho 
de perspectiva para toda 
a sociedade. Pense nisso !

MICÍEIA IZIDORO é  psicopedagoga 

Clínica e institucional, 

neuropsicopedagoga Clínica e pós-

graduada em ABA 

TDAH: um 
turbilhão invisível 

O TDAH é 
uma condição 
neurobiológica 
real e 
complexa 

MICÉIA 

IZIDORO 

Quantas vezes você já 
disse “na segunda-feira eu 
começo”? Seja para prati-
car atividade física, mudar 
a alimentação, dormir me-
lhor ou simplesmente cui-
dar mais de si, a maioria das 
pessoas não procrastina 
por falta de tempo, mas por-
que espera sentir vontade. E 
esse é um dos maiores enga-
nos da nossa mente: acredi-
tar que a motivação precisa 
vir antes da ação.

Na verdade, acontece 
justamente o contrário. A 
ação é que desperta a mo-
tivação. Existe uma cren-

ça bastante conhecida de 
que são necessários 21 dias 
para criar um hábito. Em-
bora a ciência mostre que 
esse tempo varia muito en-
tre as pessoas, podendo le-
var algumas semanas ou 
até meses, estabelecer um 
compromisso de 21 dias 
é uma excelente estraté-
gia para romper a inércia. 
Três semanas representam 
um período suficiente para 
mostrar ao cérebro que um 
novo comportamento me-
rece ser repetido.

Nosso cérebro possui 
uma capacidade extraordi-
nária chamada neuroplasti-
cidade. Isso significa que ele 
se modifica constantemen-
te de acordo com aquilo que 
fazemos repetidas vezes. Ca-
da treino realizado fortale-
ce conexões neurais relacio-
nadas à disciplina, à tomada 

de decisão e ao autocuida-
do. Em outras palavras, toda 
vez que você escolhe levan-
tar do sofá e se movimentar, 
não está apenas fortalecen-
do os músculos. Está fortale-
cendo sua mente.

O mais interessante é 
que os primeiros benefícios 
aparecem muito antes das 
mudanças físicas. Em pou-
cos dias de prática regular, 
muitas pessoas já relatam 
melhora do humor, redução 
da ansiedade, mais disposi-
ção, maior clareza mental 
e um sono de melhor qua-
lidade. Isso ocorre porque 
o exercício aumenta a libe-
ração de substâncias como 
endorfina, serotonina e do-
pamina, responsáveis pela 
sensação de bem-estar, além 
de estimular a produção do 
BDNF, uma proteína essen-
cial para a saúde cerebral, a 

memória e o aprendizado.
Mas talvez o maior ga-

nho seja invisível. Cada 
treino concluído envia uma 
mensagem silenciosa ao cé-
rebro: “Eu sou uma pessoa 
que cumpre o que prome-
te para si mesma.” Essa mu-

dança de identidade vale 
mais do que qualquer nú-
mero na balança. Aos pou-
cos, o exercício deixa de ser 
uma obrigação e passa a fa-
zer parte de quem você é.

Também é importante 
abandonar a ideia do “tudo 

ou nada”. Um treino de vin-
te minutos vale mais do que 
uma hora que nunca aconte-
ceu. Caminhar é melhor do 
que permanecer sentado. Fa-
zer um pouco, de forma con-
sistente, produz resultados 
muito maiores do que espe-
rar pelo momento perfeito. 
Adoro a frase: “o feito é me-
lhor do que o perfeito”!

A continuidade é a ver-
dadeira responsável pelas 
transformações. É ela que 
fortalece os músculos, pro-
tege as articulações, melho-
ra o condicionamento físi-
co, reduz dores, preserva a 
massa muscular, favorece o 
equilíbrio e diminui o risco 
de inúmeras doenças. Mais 
do que isso, é a continuida-
de que ensina o cérebro a 
escolher o movimento co-
mo parte natural da rotina.

Talvez exista algo impor-

tante que você esteja adian-
do há meses. Não espere sen-
tir motivação para começar. 
Ela costuma aparecer depois 
do primeiro passo.

Faça um acordo consigo 
mesmo. Experimente mo-
ver o corpo pelos próximos 
21 dias. Não porque esse se-
ja um número mágico, mas 
porque todo grande resulta-
do nasce de pequenas deci-
sões repetidas diariamente.

Lembre-se: não é um 
treino que muda uma vida. 
É a decisão de não desistir 
no dia seguinte.

Seu corpo colherá os be-
nefícios. Mas será sua mente 
quem dará o primeiro sinal 
de que a transformação já co-
meçou. Muita saúde a todos. 

LICIANA ROSSI é especialista em 

coluna e treinamento corretivo. 

pioneira do método ELDOA no Brasil

A ação desperta a motivação

Estabelecer um 
compromisso 
de 21 dias é 
uma excelente 
estratégia 

LICIANA 

ROSSI 
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A segurança dos jorna-
listas durante as eleições de 
2026 foi tema de uma au-
diência pública promovida 
pelo Conselho de Comuni-
cação Social (CCS) do Con-
gresso Nacional, no último 
dia 6, no Senado Federal. O 
encontro reuniu represen-
tantes de entidades de defe-
sa da liberdade de imprensa, 
especialistas, integrantes de 
órgãos públicos e profissio-
nais da comunicação para 
discutir os riscos enfrenta-
dos por jornalistas durante 
a cobertura do processo elei-
toral e apontar medidas que 
possam garantir um am-
biente mais seguro para o 
exercício da profissão.

Segundo informações da 
Agência Senado, os partici-
pantes demonstraram preo-
cupação com o aumento de 
casos de ameaças, intimida-
ções, assédio e violência con-
tra jornalistas, especialmen-
te em períodos eleitorais, 
quando cresce a polarização 
política e se intensificam ata-
ques presenciais e virtuais. 
Na avaliação dos debatedo-
res, esse cenário comprome-
te não apenas a integridade 
física e psicológica dos pro-
fissionais, mas também o di-

reito da sociedade de 
receber informações 
de interesse público 
produzidas de forma 
independente.

Um dos princi-
pais consensos da 
audiência foi o de 
que a proteção aos 
jornalistas deve ser 
tratada como uma 
política permanen-
te de fortalecimento 
da democracia. Pa-
ra os especialistas, 
garantir que profis-
sionais de imprensa 
possam atuar sem 
medo de represá-
lias é essencial para 
assegurar eleições 
transparentes, fiscaliza-
ção do poder público e aces-
so da população a informa-
ções confiáveis.

Entre as propostas apre-
sentadas está o fortaleci-
mento de protocolos de 
segurança específicos pa-
ra coberturas eleitorais. A 
ideia é ampliar a integração 
entre forças policiais, Justi-
ça Eleitoral, Ministério Pú-
blico, empresas de comuni-
cação e demais instituições 
envolvidas na proteção dos 
profissionais. Também foi 
defendida a criação de me-
canismos mais eficientes 
para registrar, monitorar e 

investigar casos de violên-
cia contra jornalistas.

Outro tema ampla-
mente discutido foi o cres-
cimento dos ataques nas 
plataformas digitais. De 
acordo com os participan-
tes, campanhas coordena-
das de intimidação, dis-
cursos de ódio, ameaças e 
divulgação de informações 
falsas têm sido utilizadas 
para constranger jornalis-
tas e desacreditar veículos 
de comunicação. Nesse con-
texto, especialistas ressal-
taram a importância da 
preservação de provas digi-
tais para subsidiar investi-

gações e responsabilizar au-
tores de crimes praticados 
no ambiente virtual.

Os debatedores também 
chamaram atenção para os 
efeitos da deslegitimação 
da imprensa por parte de 
agentes públicos e lideran-
ças políticas. Segundo eles, 
discursos que colocam em 
dúvida o trabalho jornalís-
tico ou estimulam hostili-
dade contra profissionais 
acabam contribuindo para 
um ambiente de maior in-
tolerância e elevam o risco 
de agressões durante as co-
berturas eleitorais.

Ainda conforme infor-

mações apresenta-
das durante a au-
diência e divulgadas 
pela Agência Sena-
do, representantes 
do Observatório da 
Violência contra Jor-
nalistas explicaram 
os canais de denún-
cia disponíveis e os 
procedimentos ado-
tados para acompa-
nhar ocorrências 
envolvendo profis-
sionais da impren-
sa. Também foram 
destacados os proto-
colos existentes no 
âmbito do Ministé-
rio da Justiça e Segu-
rança Pública para 

o recebimento e encami-
nhamento de denúncias de 
ameaças e agressões.

Dados apresentados du-
rante o debate reforçaram a 
preocupação das entidades 
presentes. Conforme infor-
mado na audiência, ao menos 
35 jornalistas foram assassi-
nados no Brasil entre 2010 e 
2022. Embora nem todos os 
casos tenham relação dire-
ta com a atividade jornalísti-
ca ou com eleições, os núme-
ros evidenciam a necessidade 
de fortalecer mecanismos de 
proteção e prevenção à vio-
lência contra profissionais da 
comunicação.

Embora a Região Metro-
politana de Jundiaí não re-
gistre casos recentes de vio-
lência contra jornalistas 
durante coberturas eleito-
rais com repercussão nacio-
nal, episódios de agressão 
a profissionais da impren-
sa já ocorreram na região. 
Em 2007, três jornalistas fo-
ram agredidos por torcedo-
res durante uma cobertura 
esportiva em Jundiaí, após 
uma partida no Estádio Jay-
me Cintra. O caso levou o 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais no Estado de 
São Paulo a divulgar uma 
nota oficial de repúdio, co-
brando providências para 
garantir a segurança dos 
profissionais no exercício 
da atividade jornalística.

Os participantes da au-
diência ressaltaram ainda 
que a liberdade de imprensa 
constitui um dos pilares do 
Estado Democrático de Di-
reito e que qualquer tenta-
tiva de intimidação contra 
jornalistas representa uma 
ameaça ao funcionamento 
das instituições democráti-
cas. Para eles, o combate à 
violência contra a impren-
sa exige ações coordenadas 
entre poder público, siste-
ma de Justiça, plataformas 
digitais, empresas de comu-
nicação e sociedade civil.

Congresso debate segurança
de jornalistas nas eleições 2026

AUDIÊNCIA com aumento de violência contra jornalistas na cobertura das eleições, Senado reforça necessidade de proteção à liberdade de imprensa

DIVULGAÇÃO

Jornalistas sofrem mais pressão por conta do tema eleitoral 

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

O ministro Flávio Dino, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), determinou o blo-
queio de R$ 119 milhões em 
bens do presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, de-
pois de a PF (Polícia Fede-
ral) apontar que ele esta-
ria atuando para direcionar 
emendas parlamentares 
mesmo sem mandato no 
Congresso Nacional. A PF 
afirma que as emendas “fo-
ram forjadamente encami-
nhadas e desviadas” e que 
o próprio Valdemar pode 
ter sido o beneficiário final. 
Cerca de R$ 104 milhões já 
haviam sido efetivamente 
pagos, diz a corporação.A 
reportagem entrou em con-
tato pelo WhatsApp com a 

assessoria do PL, mas ainda 
não obteve resposta.

Na decisão, Dino deter-
mina a suspensão da execu-
ção de todas as despesas pú-
blicas ligadas às emendas e 
manda o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
apresentar em dez dias to-
dos os documentos de tra-
mitação interna dos valores 
sob suspeita.

A ordem judicial tem 
origem na operação Trans-
parência, deflagrada em de-
zembro do ano passado e 
que teve como alvo Mariân-
gela Fialek, a Tuca, assesso-
ra ligada ao ex-presidente 
da Câmara dos Deputados 
Arthur Lira (PP-AL).

Ao analisar o conteúdo 
do celular da servidora, a PF 
identificou que Valdemar 
se utilizava dos “serviços” 

dela “para destinar recur-
sos conforme seus interes-
ses, em sintomas inequí-
vocos do cometimento dos 

crimes de peculato” (desvio 
de dinheiro público).

“Basicamente, Valde-
mar Costa Neto contava 
com autonomia para dire-
cionar recursos de emen-
das (de comissão, proemi-
nentemente) conforme sua 
cota pessoal e particular, 
atribuída a partir de sua 
condição de presidente da 
sigla”, diz o relatório da PF 
encaminhado a Dino.

De acordo com a PF, ha-
via planilhas que sistemati-
zavam as indicações de Val-
demar, com observações 
sobre os recursos que se-
riam encaminhados aos Mi-
nistérios. Para dar ares de 
legalidade à fraude, eram in-
cluídos os nomes dos falsos 

parlamentares solicitantes.
Ao todo, são 21 emen-

das parlamentares sob sus-
peita, com datas de em-
penho que variam entre 
junho de 2024 e março de 
2026, e destinadas princi-
palmente às áreas de saúde 
e turismo. O valor mais al-
to (R$ 24,9 milhões) foi des-
tinado a Porto Seguro (BA).

“Fala-se de um volume 
considerável de emendas 
parlamentares indicadas 
por uma pessoa não deten-
tora de mandato”, observa 
a corporação. Além de Tu-
ca, outros dois servidores 
da Câmara são suspeitos de 
integrar o esquema: Nara 
Brum e Garigham Pinto, da 
liderança do PL.

PF diz que Valdemar desviou R$ 119 milhões em emendas
BENS BLOQUEADOS 

PELA ORDEM
Municípios  
têm crédito  
extra para chuvas 
A câmara dos Deputados 

aprovou a Medida Provisória 

1342/26, que abre crédito ex-

traordinário de R$ 1,3 bilhão 

no Orçamento de 2026 para 

ações emergenciais em mu-

nicípios atingidos por fortes 

chuvas, principalmente em 

Minas Gerais. O texto segue 

agora para análise do Senado. 

Os recursos serão destinados 

a assistência social, habita-

ção, crédito e auxílio financei-

ro a famílias afetadas pelas 

chuvas de fevereiro e março, 

que atingiram cidades da 

Zona da Mata mineira. Entre 

as medidas estão a constru-

ção de unidades habitacionais 

e o pagamento de auxílio de 

R$ 7,3 mil por família atingida. 

De acordo com informações 

da Agência de Notícias da 

câmara, durante o debate, 

deputados de diferentes 

partidos defenderam a libe-

ração dos recursos, enquanto 

Marcel van Hattem (Novo-RS) 

cobrou apoio semelhante ao 

Rio Grande do Sul.

Ex-esposa de 
Bolsonaro tem 
contas bloqueadas 
A Justiça Federal 

determinou o bloqueio 

de até R$ 227,7 mil em 

contas bancárias de Ana 

cristina Siqueira Valle, 

ex-esposa do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro 

(PL). Ela foi condenada 

pelo tribunal de contas 

do Distrito Federal 

por irregularidades na 

aplicação de recursos do 

fundo eleitoral durante 

a campanha em que dis-

putou pelo PP uma vaga 

de deputada distrital 

em 2022. Não foi eleita. A 

decisão foi tomada após 

Ana cristina não cumprir 

a determinação de qui-

tar o débito decorrente 

da condenação. Ana 

cristina foi procurada 

pela reportagem, mas 

não retornou.

Heróis 
da Pátria
Em pronunciamento 

no Plenário da última 

quarta-feira (8), o senador 

Marcos Pontes (PL-SP) 

celebrou a sanção da Lei 

15.447/2026, que inscreve 

Ayrton Senna no Livro dos 

Heróis e Heroínas da Pátria. 

Pontes foi autor do projeto 

que originou a lei, o PL 

786/2024. Ele destacou que 

Senna representava não só 

um exemplo esportivo, mas 

também de patriotismo e 

determinação. No mesmo 

discurso, o senador criticou 

o gesto obsceno feito pelo 

presidente Lula na sexta-

-feira (3), durante evento 

no Planalto. Para Pontes, a 

atitude é incompatível com 

a “liturgia do cargo” e re-

presenta uma degradação 

da função presidencial, de 

acordo com informações 

da Agência Senado. 

TCU de olho
O tribunal de contas da 

União (tcU) avaliou a 

política de autoprodu-

ção de energia elétrica, 

usada por empresas 

e consumidores que 

geram energia para 

uso próprio. A audito-

ria identificou que as 

regras atuais oferecem 

incentivos econômicos 

aos autoprodutores, 

mas podem elevar cus-

tos para os demais con-

sumidores. Segundo o 

tcU, os autoprodutores 

utilizam a infraestrutu-

ra do sistema elétrico 

sem contribuir de for-

ma suficiente para sua 

estabilidade. O tribunal 

também apontou baixa 

maturidade no dese-

nho, na institucionali-

zação e no monitora-

mento da política. Por 

isso, recomendou que 

o Ministério de Minas 

e Energia formalize 

diretrizes, metas e indi-

cadores para acompa-

nhamento. 

DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando e Renata Sene estiveram em Campo Limpo 

Em Campo Limpo Paulista
Em encontro que reuniu grande público no feriado de 9 de julho, em campo Limpo 

Paulista, o pré-candidato a deputado federal Luiz Fernando Machado e a pré-can-

didata a deputada estadual Renata Sene defenderam o fortalecimento da repre-

sentação da Região Metropolitana de Jundiaí para ampliar a captação de recursos 

para a saúde e a infraestrutura. Organizado pelo vereador Jura caçula, o evento 

reforçou a necessidade de lideranças com experiência em gestão pública para 

destravar investimentos. Durante o encontro, Luiz Fernando citou como exemplo 

a reforma da piscina da APAE de campo Limpo Paulista, que ainda aguarda recur-

sos, e afirmou que a região precisa de parlamentares preparados para garantir 

verbas estaduais e federais. Renata Sene destacou que a atuação integrada entre 

os municípios é essencial para conquistar investimentos e transformar demandas 

locais em resultados concretos para a população.

DIVULGAÇÃO-

Valdemar Costa Neto, presidente do PL, teve bens bloqueados 
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No dia 15 de julho, pró-
xima quarta-feira, será di-
vulgado o resultado da pri-
meira chamada do processo 
seletivo do 2º semestre de 
2026 do Programa Univer-
sidade para Todos (Prouni), 
cujo período de inscrições 
foi de 7 a 10 de julho.

Em Jundiaí, o Prouni 
tem centenas de vagas pre-
senciais e de educação a dis-
tância em 95 cursos. As op-
ções contemplam áreas de 
grande procura pelos estu-
dantes e demanda de mer-
cado de trabalho, como Ad-
ministração, Pedagogia, 
Direito, Engenharias e Mar-
keting, além de áreas liga-
das à tecnologia.

No Estado de São Paulo, 
são ofertadas 91.699 bolsas 
de estudo, das quais 48.170 
são integrais, que cobrem 
o valor total da mensalida-
de (100%), e 43.529 são par-
ciais, que arcam com 50% 
dos custos do curso.

Os cinco cursos com a 
maior oferta em São Pau-
lo são: análise e desenvol-
vimento de sistemas (3.554 
integrais e 3.306 parciais), 
administração (3.329 inte-
grais e 2.478 parciais), ciên-
cias contábeis (2.304 in-
tegrais e 2.115 parciais), 
ciência da computação 
(1.691 integrais e 2.188 par-
ciais) e design gráfico (1.290 
integrais e 1.855 parciais).

Os inscritos cumprem 
requisitos, como a conclu-
são do Ensino Médio, pre-

cisaram ter participado 
das edições de 2024 e/ou de 
2025 do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem); obti-
do, no mínimo, 450 pontos 
na média das cinco provas 
do exame; e não ter zerado 
a redação do exame. Para 
fins de classificação e even-
tual pré-seleção no proces-
so seletivo, será utilizada a 
edição do Enem em que o 
estudante obteve a melhor 
média. O edital veda a ins-
crição para quem declarou 
ter participado do Enem na 
condição de treineiro, ou se-
ja, quem participou do exa-
me visando à autoavaliação 
antes mesmo de concluir o 
ensino médio.

Em todo o Brasil, o Prou-
ni oferta 471.304 bolsas 
em 380 cursos de 879 ins-

tituições privadas de ensi-
no superior. As bolsas são 
distribuídas entre ampla 
concorrência e cotas. As va-
gas reservadas destinam-se 
a candidatos que atendem 
aos critérios da política de 
ações afirmativas do pro-
grama, incluindo pessoas 
com deficiência e candida-
tos autodeclarados indíge-
nas, pretos ou pardos. So-
mente para pessoas com 
deficiência são ofertadas 
35.365 bolsas; para pre-
tos, pardos e indígenas são 
188.880; e para a ampla con-
corrência as demais 247.059 
bolsas de estudo.

ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES, 
CONFIRA O CRONOGRAMA 
PARA A CLASSIFICAÇÃO:
-Resultado da 1ª chamada: 

15 de julho

-Comprovação das informações 

da inscrição dos pré-selecionados 

na 1ª chamada: 15 a 24 de julho

-Resultado da 2ª chamada: 

5 de agosto

-Comprovação das informações 

da inscrição dos pré-selecionados 

na 2ª chamada: 5 a 14 de agosto

-Lista de espera: 

26 e 27 de agosto

-Resultado da lista de espera: 

1º de setembro

-Comprovação das informações 

da inscrição dos pré-selecionados 

em lista de espera: 

1º a 14 de setembro

Criado pela Lei nº 
11.096/2005, o Programa Uni-
versidade para Todos ofer-
ta bolsas de estudo (integrais 
e parciais) em cursos de gra-
duação e sequenciais de for-
mação específica em insti-
tuições de educação superior 
privadas e tem como públi-
co-alvo o estudante brasileiro 
sem diploma de curso supe-
rior. Os processos seletivos do 
Prouni ocorrem duas vezes 
ao ano, com oportunidades 
para ingresso no primeiro e 
no segundo semestre letivos.

Prouni do meio 
do ano tem vagas 
para 95 cursos 
em Jundiaí 

PRESENCIAL E EAD Os estudantes devem reforçar o mercado de trabalho na 
região; no estado, serão 48,1 mil bolsas integrais (100%) e 43,5 mil parciais (50%)

 mindandi / Magnific

Estudantes de Jundiaí tiveram a opção de inscrição em diversas áreas, nas modalidades presencial e EAD
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Alunas de Jundiaí con-
quistaram o primeiro lugar 
no ISS Journey, programa 
internacional que desafia 
estudantes a desenvolver ex-
perimentos científicos pa-
ra serem realizados em con-
dições de microgravidade. 
É a primeira vez que uma 
equipe brasileira conquista 
o feito. O projeto, focado no 
câncer de mama, será expe-
rimentado na Estação Espa-
cial Internacional em uma 
missão prevista para setem-
bro/outubro de 2026.

A equipe é composta pe-
las alunas do 8º e 9º ano do 
Colégio Ser: Beatriz Marques 
Herculano - 14 anos , Giovan-
na Machado Tasso - 14 anos, 
Lavínia Carboni Berti - 14 
anos e Sara Lourenço Pani-
co - 15 anos. O ISS Journey co-
necta estudantes à ciência es-
pacial por meio da elaboração 
de experimentos reais que po-
dem gerar contribuições para 
a pesquisa científica. 

Nesta edição, mais de 70 
equipes brasileiras participa-
ram da competição e apenas 
dez chegaram à fase final. O 
programa é promovido pe-
la International School, pro-
grama de ensino bilíngue da 
Arco Educação, em parceria 
com a The Michaelis Foun-
dation. As estudantes recebe-
ram mentoria especializada 
de um comitê científico da 
International School e apre-
sentaram seus projetos du-
rante o Science Days, evento 
que reuniu as equipes fina-
listas e especialistas da área.

O PROJETO
Elas venceram o concurso 

com o projeto intitulado ‘Aná-
lise de células mesenquimais 
no secretoma e do ducto ma-
mário’ que busca investigar 
como a ausência de gravida-
de influencia a comunicação 
entre células relacionadas ao 
câncer de mama por meio do 
secretoma, conjunto de subs-
tâncias liberadas pelas célu-
las para se comunicar. 

A expectativa é com-
preender se as alterações 
provocadas pela microgra-
vidade podem abrir novos 
caminhos para pesquisas 
e tratamentos da doença, 
que afeta uma em cada oi-
to mulheres ao longo da vi-
da. A análise permitirá com-
preender como o ambiente 
espacial afeta a comunica-
ção entre as células estuda-
das e poderá gerar informa-
ções relevantes para futuras 
pesquisas sobre o câncer de 
mama. Os resultados tam-
bém podem contribuir pa-
ra ampliar o conhecimento 
científico sobre os impactos 
da microgravidade em pro-
cessos biológicos complexos.

MOTIVAÇÃO
A escolha do tema nas-

ceu de uma motivação 
pessoal das estudantes. 
O grupo decidiu direcio-
nar a pesquisa para a saú-
de feminina após acompa-
nhar de perto a trajetória 
de uma professora da esco-
la em tratamento contra o 
câncer de mama.

“Escolhemos o câncer 
de mama e a saúde femini-

na porque somos um grupo 
formado só por mulheres. A 
gente tem relação com o te-
ma por causa de uma profes-
sora nossa com a doença. Foi 
um tema muito sensível por 
causa disso também”, afirma 
uma das integrantes da equi-
pe, Lavínia Carboni Berti.

PROTAGONISMO 
FEMININO

Além da relevância cien-
tífica, o projeto chama aten-
ção pelo protagonismo femi-
nino em áreas como Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e Ma-
temática, tradicionalmen-
te marcadas pela baixa par-
ticipação de mulheres. O 
trabalho também reuniu co-
nhecimentos de biologia, me-
todologia científica e língua 
inglesa, exigindo que as es-
tudantes dominassem con-
ceitos técnicos complexos em 
dois idiomas.

A aluna Giovanna Ma-
chado Tasso destaca o pa-
pel da formação bilíngue no 
processo. “Falar inglês abriu 
muitas portas para nós, espe-
cialmente por conta da Inter-
national School, que é o nosso 
programa bilíngue, o que nos 

possibilitou estar aqui hoje. 
Podemos apresentar para vá-
rios cientistas e pessoas expe-
rientes na área, o que a gente 
nunca poderia esperar”.

Já para a aluna Beatriz 
Marques Herculano, a ex-
periência ampliou o alcan-
ce pessoal e acadêmico do 
grupo. “Desenvolver o pro-
jeto foi uma oportunidade 
de realizar nossos sonhos e 
abrir portas tanto para o in-
glês quanto para o lado cien-
tífico. Isso é importante pa-
ra inspirar outras meninas a 
seguir carreiras na ciência e 
ajudar outras mulheres que 
enfrentam a mesma situa-
ção do câncer de mama”.

Como parte da premia-
ção, as alunas participaram 
na última semana de junho 
de uma imersão no Kenne-
dy Space Center, nos Estados 
Unidos, onde tiveram contato 
com cientistas, especialistas 
da área aeroespacial e astro-
nautas. “Mostra que o Brasil 
é capaz de fazer ciência. Nós 
não somos apenas o país do 
futebol e do carnaval. Temos 
muito mais a mostrar, mui-
to mais a oferecer”, destaca a 
aluna Sara Lourenço Panico.

Alunas de Jundiaí terão 
projeto testado no espaço

SOBRE CÂNCER DE MAMA

diVULGaÇÃO

O projeto foi inspirado na trajetória de luta contra o câncer enfrentada por uma professora

A dengue continua sen-
do um dos maiores desa-
fios de saúde pública do 
Brasil. Embora fatores cli-
máticos como temperatu-
ra e umidade sejam reco-
nhecidos há décadas como 
fatores determinantes da 
doença, pesquisadores do 
Instituto Pasteur de São 
Paulo (IPSP), fundado pelo 
Instituto Pasteur de Paris 
e pela USP, acreditam que 
parte da explicação para a 
ocorrência dos surtos ain-
da está escondida em esca-
las muito mais detalhadas 
do território urbano.

Para investigar esse fenô-
meno, o instituto trabalha 
em projeto de pesquisa que 
pretende integrar inteligên-
cia artificial, dados climáti-
cos, indicadores ambientais, 
infraestrutura urbana e per-
cepção da população sobre 
vacinação para desenvolver 
um sistema capaz de iden-
tificar áreas de maior risco 
para a transmissão da den-
gue em São Paulo. O objeti-
vo é compreender de forma 
integrada como fatores cli-
máticos, condições urbanas 
e a aceitação da vacina inte-
ragem entre si para influen-
ciar os surtos de dengue.

A iniciativa é coordena-
da pelo pesquisador Mauro 
César Cafundó de Morais, 
líder do Laboratório de Cli-
ma e Saúde do IPSP, e reúne 
parceiros nacionais e inter-
nacionais, incluindo o Ins-
titut Pasteur de Paris.

Além das variáveis cli-

máticas tradicionais, como 
temperatura e umidade, os 
pesquisadores pretendem 
analisar fatores ainda pouco 
explorados em estudos epi-
demiológicos, como ilhas de 
calor urbanas, acesso à água, 
coleta de esgoto e cobertura 
de serviços urbanos.

A hipótese é que a conver-
gência desses elementos pos-
sa ajudar a explicar por que 
determinadas regiões apre-
sentam incidências mais 
elevadas de dengue mesmo 
quando comparadas a áreas 
vizinhas submetidas às mes-
mas condições sazonais.

Uma das principais ino-
vações do projeto é o desen-
volvimento de modelos ca-
pazes de gerar mapas de 
risco em alta resolução espa-
cial. Enquanto muitos siste-
mas atuais trabalham com 
dados agregados para cida-
des inteiras ou grandes re-
giões, a proposta do IPSP é 
identificar padrões em esca-
las muito menores, chegan-
do ao nível de bairros e, fu-
turamente, de quarteirões.

Já a técnica, conhecida 
como escuta social, busca 
identificar dúvidas, preocu-
pações e percepções dos ci-
dadãos a partir de conteúdos 
publicados em plataformas 
digitais. O objetivo não é ve-
rificar informações indivi-
dualmente, mas compreen-
der tendências coletivas de 
comportamento e confian-
ça relacionadas à vacinação. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br)

Projeto usa IA para 
identificar áreas 
de risco de dengue

TERRITÓRIO URBANO

diVULGaÇÃO

Uma das inovações são modelos capazes de gerar mapas de risco
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Os casos de violência con-
tra idosos registraram um 
aumento expressivo em Jun-
diaí. Dados do Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cida-
dania mostram que, na pri-
meira quinzena de junho de 
2026, foram registradas 31 de-
núncias, contra oito no mes-
mo período de 2025, um cres-
cimento superior a 280%.

Os registros envolvem 
diferentes formas de violên-
cia, como agressões físicas 
e psicológicas, negligência, 
abandono e exploração fi-
nanceira. Embora o aumen-
to seja preocupante, espe-
cialistas destacam que ele 
também pode indicar que 
mais pessoas estão denun-
ciando situações que antes 
permaneciam escondidas.

Para a presidente do 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa de 
Jundiaí, Roseli Maestrello, 
a violência contra idosos 
costuma acontecer de for-
ma silenciosa e, na maio-
ria das vezes, dentro do 
ambiente familiar. “O au-
mento de 280% é extrema-
mente preocupante, mas 
também pode ter um as-
pecto positivo, ele mostra 
que situações antes escon-
didas estão sendo identifi-
cadas e denunciadas. A pior 
estatística não é aquela que 
cresce porque as pessoas de-
nunciam, é aquela que per-

manece baixa porque as ví-
timas sofrem em silêncio.”

Segundo Roseli, entre os 
casos mais frequentes estão 
a negligência, o abandono, 
a violência patrimonial e a 
violência psicológica. “É co-
mum que familiares utili-
zem a aposentadoria ou os 
bens do idoso sem consenti-
mento, além de situações de 
humilhação, ameaças e fal-
ta de cuidados básicos, co-
mo alimentação, higiene e 
acesso à saúde”, explica. 

Além das consequências 
físicas, a violência deixa 
marcas profundas na saú-
de mental. A psicóloga Da-
niela Batacline explica que 
o sofrimento emocional po-
de ser tão grave quanto as 
agressões. “A violência dei-
xa marcas que vão muito 
além das físicas. Ela pode 
provocar ansiedade, depres-

são, medo, insegurança, 
baixa autoestima e um pro-
fundo sentimento de triste-
za. Muitos idosos passam a 
se isolar, perdem a confian-
ça nas pessoas e deixam de 
realizar atividades que an-
tes faziam parte da rotina.”

Segundo a psicóloga, mu-
danças repentinas de com-
portamento podem indicar 
que algo está errado. Tris-
teza constante, isolamento, 
medo, alterações no sono ou 
no apetite, lesões sem expli-
cação e falta de cuidados bá-

sicos são alguns dos sinais 
que merecem atenção. 

O médico geriatra Dr. 
André Luis Riccetto Aiélo, 
reforça que os maus-tratos 
comprometem diretamente 
a saúde e a qualidade de vi-
da da pessoa idosa. “Além de 
lesões, fraturas e traumas, 
a violência aumenta o risco 
de perda da autonomia, in-
ternações, piora das doenças 
crônicas e até mortalidade.”

Durante as consultas, 
o especialista afirma que 
muitos casos são identifica-
dos mesmo sem o relato da 
vítima. “Hematomas recor-
rentes, perda de peso sem 
explicação, higiene inade-
quada, medo na presença 
de determinado familiar e 
mudanças repentinas no 
comportamento são sinais 
que exigem atenção dos 
profissionais de saúde.” 

O médico destaca ainda 
que idosos com demência, 
doença de Alzheimer, limi-
tações físicas ou que depen-
dem de terceiros para reali-
zar atividades do dia a dia 
estão entre os mais vulne-
ráveis à violência. 

Para o Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Pes-
soa Idosa, o enfrentamento 
desse problema depende da 
atuação conjunta da socie-
dade e dos órgãos públicos. 
“A forma como tratamos 
nossos idosos revela os va-
lores da sociedade que esta-
mos construindo. Garantir 
que cada pessoa envelheça 
com dignidade, segurança 
e respeito é um dever de to-
dos nós”, afirma Roseli. 

COMO DENUNCIAR 
Qualquer pessoa po-

de denunciar casos suspei-
tos ou confirmados de vio-
lência contra idosos. As 
denúncias podem ser feitas 
de forma anônima pelos se-
guintes canais:

Disque 100 – canal nacional de 

Direitos Humanos, gratuito e 

disponível 24 horas por dia

Polícia Militar – 190

Guarda Municipal – 153

Denunciar pode ser o 
primeiro passo para inter-
romper o ciclo de violên-
cia e garantir que a pes-
soa idosa receba proteção, 
atendimento e acompa-
nhamento adequados.

Violência contra idosos aumenta 
mais de 280% em Jundiaí

ALERTA Com aumento expressivo nas denúncias em Jundiaí, profissionais reforçam a importância da prevenção, da identificação dos sinais e da denúncia

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br
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Dr. André Aiélo orienta sobre os sinais da violência A psicóloga Daniela Batacline destaca os danos emocionais

A maioria dos casos de violência acontece em casa

O Espaço Maxi Comuni-
dade, local idealizado para ex-
por e comercializar trabalhos 
de instituições de Jundiaí, con-
ta, até o dia 26 de julho, com a 
exposição e venda de artesana-
tos em prol da Cidade Vicenti-
na Frederico Ozanam.

No local, estão em exposi-
ção velas aromáticas, escalda 
pés, acessórios de cabelo, pul-
seiras e colares de resina, bo-
necas e roupinhas, pano de 
prato e peso de porta, eco bags 
e nécessaire, oratório e santi-
nhos em gesso, pedras, incen-
sário, estojos e bags infantis, 
chaveiros e sino dos ventos, 
com preços a partir de R$ 10. 
Uma boa oportunidade para 
decorar, presentear e ajudar.

O Espaço Maxi Comuni-
dade fica no Piso 2 (próximo 
à Entrada G3 Leste) do Maxi 
Shopping Jundiaí, cujo en-
dereço é a avenida Antônio 
Frederico Ozanan, nº 6000, 
Vila Rio Branco.

A INSTITUIÇÃO
A Cidade Vicentina é 

uma instituição de longa 
permanência para pessoas 
idosas, com valores cristãos, 
prezando pela caridade e es-
perança. Além de moradia e 
os cuidados básicos de higie-
ne e alimentação, as pessoas 
idosas têm atendimentos pa-
ra a saúde física e mental, 
além de outras atividades.

A entidade é filantrópi-
ca, sem fins lucrativos. Atual-
mente tem capacidade para 
atender 100 pessoas idosas que 
recebem todas as refeições diá-
rias, atendimento médico, ves-
tuário, medicamentos, entre 
outros benefícios.

O local conta com 56 mo-
radias que possuem quarto e 

banheiro cada uma, onde re-
sidem os idosos que têm au-
tonomia de locomoção. A en-
fermaria é constituída por 12 
quartos, 4 leitos cada um, on-
de se encontram as pessoas 
idosas que necessitam de cui-
dados diários (sem autono-

mia). A Cidade Vicentina pos-
sui serviço de fisioterapia com 
profissional e equipamentos 
necessários para o tratamen-
to das pessoas idosas internas 
e serviço de psicologia, assis-
tência social, médicos, biblio-
teca e outras atividades.

A Região Metropolitana 
de Jundiaí (RMJ) iniciou a im-
plantação do programa Terri-
tórios Empreendedores, inicia-
tiva que pretende estruturar 
uma estratégia integrada de 
desenvolvimento econômico 
para os sete municípios da re-
gião. Nesta semana, represen-
tantes das prefeituras e do Se-
brae definiram as atribuições 
e formaram o grupo técnico 
responsável por conduzir o 
projeto, cujo lançamento ofi-
cial está previsto para a segun-
da quinzena de agosto.

A proposta busca ampliar 
a cooperação entre os municí-
pios a partir do entendimento 
de que desafios e oportunida-
des econômicas ultrapassam 
os limites territoriais de cada 
cidade. O programa prevê a 
participação do poder público, 
setor produtivo, instituições 
de ensino, terceiro setor e lide-
ranças locais na elaboração de 
uma agenda comum voltada 

ao desenvolvimento regional.
Segundo o secretário de 

Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia de Jun-
diaí, Humberto Cereser, a ini-
ciativa pretende transformar 
as características econômicas 
complementares da região em 
ações coordenadas. “A Região 
Metropolitana de Jundiaí reú-
ne características econômi-
cas muito complementares e 
um enorme potencial de de-
senvolvimento. O Territórios 
Empreendedores fortalece es-
sa integração ao estimular 
que os municípios planejem 
o futuro de forma colaborati-
va, compartilhando experiên-
cias, identificando oportuni-
dades e construindo soluções 
que beneficiem toda a região.”

O gerente regional do Se-
brae-SP em Jundiaí, Fábio Au-
gusto, destacou que a me-
todologia será conduzida 
pelos próprios municípios, 
com apoio técnico da institui-

ção. “O Sebrae oferece meto-
dologia, ferramentas, dados e 
apoio técnico para que o pró-
prio território construa sua vi-
são de desenvolvimento. Nos-
so objetivo é deixar um legado 
para a Região Metropolitana 
de Jundiaí por meio de uma 
governança fortalecida, de um 
planejamento estratégico e de 
uma agenda construída cole-
tivamente, envolvendo poder 
público, empreendedores, aca-
demia e sociedade civil.”

Com a formação do gru-
po técnico, o programa entra 
na fase de diagnóstico e mobi-
lização de lideranças para de-
finir as estratégias de médio e 
longo prazos. De acordo com 
a RMJ, a expectativa é que o 
planejamento contribua pa-
ra fortalecer a governança re-
gional, incentivar a inovação, 
atrair investimentos, ampliar 
o ambiente de negócios e esti-
mular a geração de empregos 
nos sete municípios.

Maxi Shopping recebe trabalhos 
em prol da Cidade Vicentina

RMJ inicia plano conjunto 
para impulsionar a economia

MAXI COMUNIDADEUNIÃO

Divulgação

No local há velas aromáticas, escalda pés, presentes e muito mais

Atenção para oportunidade de emprego!
A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  

ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

- Servente 
- Pedreiro 

- Analista de Projetos Jr 
- Assistente de Obras 

- Analista Financeiro Pl
Os interessados devem encaminhar o currículo 

para o e-mail selecao@santangela.com.br 
ou entrar em contato pelo 

WhatsApp (11) 96394-9073

Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!

Jundiaí perdeu na quinta-
-feira (9) um de seus empresá-
rios mais conhecidos do setor de 
transportes. Morreu Edemirço 
Piccolo, integrante da família res-
ponsável pela construção da his-
tória da Piccolotur, empresa que 
há mais de seis décadas faz parte 
do desenvolvimento econômico 
da cidade e da região. A informa-
ção foi confirmada por familia-
res e amigos. Ao longo de sua tra-
jetória, Edemirço participou do 
crescimento da empresa funda-

da pela família, contribuindo pa-
ra consolidar a Piccolotur como 
uma das principais referências em 
transporte fretado e turismo no Es-
tado de São Paulo. Criada em 1959, a 
companhia expandiu suas opera-
ções ao longo das décadas, tornan-
do-se uma das marcas mais tradi-
cionais do segmento.

Além da atuação empresa-
rial, Edemirço era reconhecido 
pelo relacionamento próximo 
com colaboradores, parceiros e 
clientes, cultivando valores co-

mo seriedade, trabalho e respeito. 
Amigos o descrevem como uma 
pessoa discreta, dedicada à famí-
lia e comprometida com o desen-
volvimento da empresa.

O velório aconteceu ainda na 
quinta e o sepultamento ocorreu 
ontem (10), no Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro. Edemir-
ço Piccolo deixa esposa, quatro 
filhos, oito netos e um legado li-
gado à história de uma empresa 
que se tornou parte da memória 
empresarial de Jundiaí.

Morre o empresário Edemirço 
Piccolo, fundador da Piccolotur 

LUTO
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Um passeio de bicicleta 
pela Serra do Japi terminou 
em tragédia na tarde desta 
quinta-feira (9). O ciclista 
Leopoldo Anunciato, de 58 
anos, morreu após sofrer 
um acidente durante uma 
trilha do Pé Grande, área 
de preservação ambiental 
localizada em Jundiaí.

Segundo a Polícia Civil, 
a análise das imagens indi-
cou que a vítima perdeu o 
controle da bicicleta e não 
há indícios de colisão ou 
participação de terceiros. 
O caso foi registrado como 
morte acidental. 

O CASO
De acordo com as informa-

ções iniciais, o homem partici-
pava do percurso acompanha-
do por outros ciclistas quando 
perdeu o equilíbrio e sofreu 
uma queda em um trecho da 
trilha. Os próprios integrantes 
do grupo acionaram as equi-
pes de emergência.

O resgate mobilizou o Cor-
po de Bombeiros e o helicóp-
tero Águia, da Polícia Militar, 
que prestaram atendimento 
no local devido às difi culdades 
de acesso à região. Apesar do 
rápido deslocamento das equi-
pes e das tentativas de socorro, 
o ciclista não resistiu aos feri-
mentos e morreu.

A Serra do Japi é um dos 

principais destinos para a prá-
tica de esportes de aventura na 
região, reunindo ciclistas, cor-
redores e praticantes de trek-
king. Ao mesmo tempo, o re-
levo acidentado e as trilhas em 
meio à mata exigem preparo 
físico, equipamentos adequa-
dos e atenção redobrada du-
rante os percursos.

Ciclista morre após acidente 
durante trilha na Serra do Japi

TRAGÉDIA Durante uma trilha, ciclista desequilibrou-se e caiu e, apesar do atendimento com helicóptero Águia, não resistiu  aos ferimentos

DIVULGAÇÃO

Ciclista não resistiu aos ferimentos e morreu no local 
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Um homem foi preso por 
tráfi co de drogas na noite 
de quinta-feira (9), no bair-
ro Residencial Jundiaí, du-
rante uma operação da For-
ça Tática da Polícia Militar. 
Com ele, os policiais apreen-
deram porções de entorpe-
centes e uma quantia em 
dinheiro que seria prove-
niente da venda de drogas.

De acordo com a PM, 
a equipe patrulhava uma 
área conhecida pelo in-
tenso comércio de drogas 
quando fl agrou um grupo 
de pessoas, que teria fugi-
do ao notar a aproximação 
da viatura. Um dos suspei-
tos foi alcançado e aborda-
do pelos policiais.

Durante a revista e as 
buscas nas proximida-
des, os militares localiza-
ram uma sacola contendo 
diversas porções de entor-
pecentes, além de dinhei-

ro. Segundo a corporação, 
o material apreendido e as 
circunstâncias da aborda-
gem reforçaram a suspeita 
da prática de tráfi co.

O homem foi levado ao 
Plantão Policial de Jundiaí, 
onde a ocorrência foi regis-
trada. Após a análise dos 

fatos, a autoridade policial 
ratifi cou a prisão em fl a-
grante por tráfi co de dro-
gas e determinou o encami-
nhamento do suspeito ao 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista, onde 
permaneceu à disposição 
da Justiça. 

Um homem procurado 
pela Justiça por tráfico de 
drogas foi capturado pe-
la Polícia Militar na ma-
drugada de quinta-feira 
(9), em Cabreúva. A prisão 
ocorreu durante uma ave-
riguação realizada após 
acionamento do Centro de 
Operações da Polícia Mili-
tar (Copom).

Os policiais se desloca-
ram até um imóvel na Rua 
Pouso Alegre, onde aborda-
ram um grupo de pessoas. 
Durante a revista, nada de 
ilícito foi encontrado rela-
cionado à denúncia inicial 
de tráfi co de drogas.

No entanto, ao consul-
tar os sistemas policiais, 
a equipe constatou que 
um dos abordados pos-
suía um mandado de pri-
são em aberto pelo crime 
de tráfico de drogas, com 
validade até 2046.

O homem foi encami-
nhado ao 1º Distrito Poli-
cial do Jacaré, onde a cap-

tura foi formalizada. Ele 
permaneceu preso e à dis-
posição da Justiça. 

Suspeito é preso com drogas e 
dinheiro em ação da Força Tática

Procurado por tráfico é capturado 
pela PM durante averiguação

JUNDIAÍ CABREÚVA
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Homem foi preso em fl agrante de tráfi co de drogas 

Consulta ao sistema mostrou que o homem era procurado por tráfico

NECROLOGIA
CÍCERO LIBERATO GOUVEIA, 
81 anos, morador do Jd. São Ca-
milo. Sepultado no Cemitério 
Nossa Sra. Do Montenegro.
O Velório Municipal informou 
sobre 1 óbito, autorizado pela 
família.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Três crianças fi caram 
feridas no desabamento de 
um muro, em Santo An-
dré, na Grande São Paulo, 
na noite de quinta-feira (9).

O acidente ocorreu na 
rua Alfredo Angeline, no 
Jardim Santa Cristina, por 
volte das 19h.

Segundo o boletim, 
uma criança de quatro 
anos e duas de cinco anos 
brincavam em um imóvel 
desocupado, quando a es-
trutura caiu sobre elas.

O Corpo de Bombei-
ros atendeu a ocorrência e 
prestou o socorro. O Samu 

(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) enca-
minhou as vítimas para o 
Centro Hospitalar Muni-
cipal de Santo André com 
ferimentos leves.

O local do acidente foi 
isolado e deixado em segu-
rança pelos bombeiros.

De acordo com a SSP 
(Secretaria da Segurança 
Pública), a Polícia Civil in-
vestiga o caso.

A perícia foi acionada e 
o caso foi registrado como 
desabamento ou desmoro-
namento no 6º Distrito Po-
licial de Santo André.

Três crianças ficam feridas em desabamento 
SANTO ANDRÉ 

O homem fl agrado dando 
um chute no rosto da fi lha de 
três anos no sudoeste do Pa-
raná teve a prisão preventiva 

(sem prazo) mantida pela Jus-
tiça após audiência de custó-
dia, nesta quinta-feira (9). O 
nome dele não foi divulgado.

A informação foi confi r-
mada nesta sexta-feira (10) pe-
la DPE-PR (Defensoria Pública 
do Estado do Paraná), que pre-

cisou atuar na defesa do ho-
mem. Em nota à Folha, a De-
fensoria explica que “atuou 
somente no ato da audiência 

Justiça mantém preso homem que chutou rosto de filha 
NO PARANÁ 
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de custódia, em que são ana-
lisados apenas os aspectos le-
gais da prisão preventiva”.

“A instituição reforça que, 
conforme a Constituição Fe-
deral, atua para garantir que 
todas as pessoas tenham di-
reito à ampla defesa. A De-
fensoria destaca também que 
não atua na fase de inquéri-
to policial”, informou. A Po-
lícia Civil tem dez dias para 
concluir o inquérito policial, 
que começou a partir do chu-
te contra a menina, mas ago-
ra também abrange uma pos-
sível agressão ao irmão dela, 
um menino de cinco anos, 
que seria enteado do homem.

Por se tratar de um in-
quérito policial que tramita 

sob sigilo, os investigadores 
não dão detalhes sobre o ca-
so, mas confi rmam que, após 
ouvirem familiares da meni-
na, constataram um “históri-
co de agressões” do homem 
contra as crianças.

A agressão à menina, no do-
mingo (5), foi flagrada por uma 
câmera de segurança instalada 
na rua, e o vídeo depois passou 
a circular em redes sociais.

Segundo o delegado An-
derson Andrei, a prisão 
preventiva foi autorizada 
pela Justiça estadual princi-
palmente porque a investiga-
ção identifi cou “indícios de 
que o menino teria sido alvo 
de uma agressão há algumas 
semanas, também no rosto”.
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MÊS DO ROCK CONTAÇÃO DE HISTÓRIA 

Expressa Cultura e Arte será neste 
sábado com shows e documentário

‘A Cientista: O Início’ 
estará no Fábricas Japy

A 3ª Edição Expressa Cultura e Arte: Mês do Rock 

traz, das 13h às 17h a exibição do documentário 

Hardcore 90 e, após a sessão, tem shows no palco 

com as bandas War Inside e Against Filé.

A Cia. O Que Tem Maria se apresenta às 10h30 

contando a história de Leide Maria, uma  palhaça 

que gosta de brincar e rir, mas está à procura de 

um lugar ideal para criar seus planetas. 
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HORÓSCOPO

ÁRIES
Agora não é possível colocar em 
ordem os sentimentos, melhor 
os deixar à solta na vida interior 
enquanto sua alma se dedica a 
assuntos mais práticos e viáveis 
do que a tentativa de organizar 
a vida subjetiva. É por aí.

TOURO
É desnecessário que todas as 
pessoas concordem, porque 
há diferenças irreconciliáveis-
de princípios, porém, mesmo 
assim as pessoas precisam 
umas das outras e terão de dei-
xar de lado suas desavenças. 
Em frente.

GÊMEOS
Por mais difícil que pareça 
tudo nesta parte do caminho, 
você comprovará que essas 
dificuldades são muito mais 
imaginárias do que práticas, e 
que se você fizer sua parte, o 
constrangimento desaparece-
rá da vista.

CÂNCER
As boas ideias que produzem 
aquele entusiasmo inconfundí-
vel precisam ser registradas de 
alguma maneira, porque se você 
as confiar à memória, é muito 
provável que, depois, não sejam 
lembradas direito. Registrar.

LEÃO
Os sentimentos precisam ser 
levados a sério, mas ao mesmo 
tempo precisam ser verifica-
dos para não cair na tentação 
de os traduzir como percep-
ções, porque nem sempre são 
isso, às vezes são meras fanta-
sias convincentes.

VIRGEM
Aquilo que for combinado nesta 
parte do caminho será cobrado 
com muito vigor no futuro próxi-
mo, portanto, se você não quiser 
se comprometer com nada nem 
com ninguém, melhor permane-
cer em silêncio. Aí sim!

LIBRA
O pouco que você fizer direito 
hoje será o muito de alívio que 
você terá nas próximas sema-
nas. Evite cair na tentação de 
empurrar para o futuro incerto 
o que, na prática, você teria ca-
pacidade de dar conta hoje.

ESCORPIÃO
Faça um acordo com sua própria 
alma, para não ter de viver o con-
flito entre o cumprimento dos 
deveres e a satisfação dos dese-
jos. Faça um acordo para que o 
tempo não seja visto como ini-
migo, já que é um aliado.

SAGITÁRIO
Tudo que precisa ser tratado 
com discrição é o que de mais 
importante acontece atual-
mente. O segredo é um pode-
roso aliado, não para que sua 
alma conspire contra nada 
nem contra ninguém, mas para 
amadurecer as ideias.

CAPRICÓRNIO
Socializar não é uma obriga-
ção, mas é um instrumento po-
deroso que agrega saúde física 
e psíquica às suas atuações co-
tidianas. Procure dinamizar os 
relacionamentos sociais, saia 
da toca e se relacione.

AQUÁRIO
Cumpra suas tarefas e respon-
sabilidades, ainda que sejam 
chatas e sua mente vagueie 
por cenários muito mais inte-
ressantes. Enquanto tudo es-
tiver bem organizado e em an-
damento, sobrará tempo para 
viajar na imaginação.

PEIXES
O curso está determinado, e ape-
sar de que possam vir a aconte-
cer desvios de rota ou necessi-
dades de improvisação como 
resultado de contingências, ago-
ra você se encontra em marcha. 
Celebre e sustente a situação.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

O Museu do Ipiranga 
promove até 26 de julho 
uma programação de férias 
com atividades educativas 
e gratuitas voltadas para 
famílias e públicos de to-
das as idades. A programa-
ção é gratuita, mas as vagas 
são limitadas e algumas ati-
vidades exigem a retirada 
prévia de ingressos ou se-
nhas no próprio local. Mais 
informações no site.

Uma das principais atra-

ções abertas ao público é a 
Sala de Jogos, instalada no 
Ateliê 1 (área de acolhimen-
to, próxima à bilheteria). O 
espaço funciona de terça a 
sexta-feira, das 12h às 16h, e 
aos sábados e domingos, das 
10h às 12h e das 14h às 16h. 
Para esta atividade de faixa 
etária livre, a entrada é por 
ordem de chegada e sujei-
ta à lotação, dispensando a 
necessidade de adquirir in-
gressos para o museu.

Para o público infan-
til, há roteiros interativos 
que utilizam kits de explo-

ração compostos por mo-
chilas e objetos lúdicos. O 
museu não é só para gen-
te grande!, direcionada 
a crianças de 4 a 6 anos, 
propõe dinâmicas e dese-
nhos inspirados em itens 
como batedeiras e pelú-
cias. As crianças fazem 
um percurso pelas exposi-
ções “Para entender o mu-
seu, Uma História do Bra-
sil, Mundos do Trabalho e 
Casas e Coisas”. Ao longo 
do trajeto, elas são convi-
dadas a observar itens do 
acervo, pintar desenhos e 

Museu do Ipiranga 
promove programação 
com jogos e visitas 

PARA FAMÍLIA A programação é gratuita, mas as vagas são limitadas 
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DIVULGAÇÃO

As atividades precisam de acompanhantes e agendamento prévio 

DIVULGAÇÃO

O empresário Leandro Cassaro comemora ao lado da esposa Gisele 

e dos filhos Thais e Thiago. Ele é proprietário do badalado Le Meats

Para as férias de julho, o 
Centro Cultural Fiesp pre-
parou uma programação es-
pecial dedicada ao humor 
gráfico brasileiro. Com par-
ticipação gratuita e aberta ao 
público, a agenda reúne deba-
tes, oficinas e encontros com 
importantes nomes do car-
tum, da caricatura e dos qua-
drinhos nacionais. As ativi-
dades integram a exposição 
fotográfica “Cartunistas”, que 
pode ser conferida na Galeria 
de Fotos do Espaço Cultural.

A programação come-
ça no dia 12 de julho, às 14h, 
com o debate “A presença 
da mulher no humor grá-
fico nacional”. Participam 
do encontro as artistas Da-
ni Marino, Daniela Baptis-
ta e Helô D’Angelo, que irão 
discutir a trajetória e os de-
safios das mulheres no uni-
verso dos quadrinhos e do 
humor gráfico. Inscrições 
no https://www.sesisp.org.

br/evento/c7670c07-534f-
-4bc1-93ce-faba6522af21/a-
- p r e s e n c a - d a - m u l h e r -
-no-humor-grafico-nacional. 

No dia 25 de julho, tam-
bém às 14h, o cartunista e 
jornalista José Alberto Love-
tro (JAL), presidente da As-
sociação dos Cartunistas do 
Brasil (ACB), conversa com 
Sidney Gusman, jornalista, 
editor e responsável pelas 
Graphic MSP. O bate-papo 
abordará os caminhos para 
a criação de roteiros de qua-
drinhos, o mercado editorial 
e oportunidades para novos 
profissionais da área. 

Encerrando a programa-
ção, no dia 26 de julho, às 14h, 
o caricaturista Baptistão mi-
nistra uma oficina voltada a 
interessados em caricaturas e 
mercado de trabalho. A ativi-
dade inclui sessão de autógra-
fos de seu mais recente livro 
sobre a música popular brasi-
leira, com inscrições gratuitas. 

Centro Cultural 
apresenta programação 
sobre o humor gráfico

EM SÃO PAULO 
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participar de dinâmicas 
relacionadas a eles.

Já a atividade “Solucio-
nando” enigmas no museu, 
voltada para a faixa etária 
de 7 a 10 anos, desafia os pe-
quenos a desvendarem cha-
radas e realizarem dobradu-
ras enquanto percorrem as 
galerias históricas. Ambas 
as modalidades oferecem dez 
vagas por horário e reque-
rem o acompanhamento de 
responsáveis. Nessa ativida-
de, os objetos são relaciona-
dos às exposições Mundos 
do Trabalho, Coletar, Conser-
var, Catalogar e Territórios 

em Disputa. Ao longo do tra-
jeto, as crianças são convida-
das a observar itens do acer-
vo e adivinhar enigmas.

Para participar de qual-
quer uma das visitas media-
das, é necessário garantir o 
ingresso de entrada do Mu-
seu do Ipiranga. As senhas 
específicas para as ativida-
des de férias começam a ser 
distribuídas a partir das 10h 
no saguão, ao lado da icôni-
ca escadaria do museu, que 
serve como o ponto de en-
contro oficial de todos os ro-
teiros. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)
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JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Sábado, 11 de Julho de 2026

O Time Jundiaí terá um 
fi m de semana movimenta-
do entre sexta-feira (10) e do-
mingo (12), com atletas re-
presentando o município 
em competições estaduais e 
nacionais. A agenda reúne 
compromissos do Programa 
Esporte Campeão e do PEA-
MA, com disputas em mo-
dalidades como atletismo, 
natação, tênis e taekwondo.

A programação come-
ça na sexta-feira com o PEA-
MA Atletismo, que participa 
da Classifi cação Funcional 
de Atletismo do PARESP, no 
Centro de Treinamento Pa-
ralímpico, em São Paulo. No 
mesmo dia, a equipe de tênis 
disputa o Campeonato Bra-
sileiro, em Uberlândia (MG), 
enquanto o atletismo mas-
ter inicia sua participação no 
58º Campeonato Paulista da 
categoria, no Centro Olímpi-
co de Treinamento e Pesqui-
sa, na capital paulista.

No sábado, o PEAMA 
Atletismo volta à pista pa-
ra os Jogos Paralímpicos 
do Estado de São Paulo, no-
vamente no CT Paralímpi-
co, enquanto o atletismo 
master segue na disputa do 
Paulista. Já no domingo, o 
PEAMA Natação entra na 

programação do PARESP, 
também em São Paulo.

Ainda no domingo, o Ti-
me Jundiaí Taekwondo dis-
puta a 1ª etapa da Copa São 
Paulo – 56º Brazil Games, 
no Ginásio do Ibirapuera, 
e o atletismo master encer-

ra sua participação no Es-
tadual. A agenda reforça a 
presença da cidade em com-
petições de alto rendimento 
e também no paradesporto, 
com atletas de diferentes 
programas em ação ao lon-
go do fi m de semana.

A seleção brasileira fe-
minina de vôlei fecha a fase 
classifi catória da Liga das 
Nações (VNL) diante dos 
Estados Unidos, na madru-
gada de sábado (11) para do-
mingo (12), à meia-noite, no 
horário de Brasília. O con-
fronto será disputado em 

Osaka, no Japão, e marca 
o último compromisso do 
Brasil antes da fase decisiva 
da competição.

O duelo reúne duas das 
principais potências do vô-
lei mundial e deve servir 
como teste importante pa-
ra a equipe brasileira na re-

ta fi nal da primeira fase. 
A seleção chega embalada 
por boa campanha e enca-
ra um adversário direto na 
luta pelas primeiras posi-
ções da tabela. A partida te-
rá transmissão do SporTV e 
também da plataforma Vol-
leyball World TV (VBTV).

Time Jundiaí tem agenda 
cheia entre sexta e domingo

Brasil enfrenta os EUA na 
última rodada da VNL

AGENDA ESPORTIVAVÔLEI

DIVULGAÇÃO

Volleyball Nations League

Atletismo, tênis e provas do PEAMA movimentam a cidade

Seleção feminina encerra fase classifi catória em Osaka, no Japão, diante das norte-americanas, às 00h

Noruega e Inglaterra se 
enfrentam nesta sexta-fei-
ra (10), às 14h, pelas quartas 
de fi nal da Copa do Mundo 
de 2026. O confronto reú-
ne duas seleções com forte 
ligação à Premier League e 
vale uma vaga entre os qua-
tro melhores do torneio.

Grande parte dos jogado-
res atua no futebol inglês, o 
que promete um duelo de alto 
nível técnico e muitos reen-
contros em campo. O prin-
cipal destaque norueguês é 
Haaland, enquanto a Ingla-
terra aposta na força coletiva 

e na experiência do elenco.
A Noruega chega em-

balada após eliminar o 
Brasil nas oitavas de fi nal, 
enquanto os ingleses ga-
rantiram classifi cação ao 
superar a República Demo-
crática do Congo. Agora, 
apenas uma das seleções 
seguirá viva na disputa pe-
lo título mundial.

O vencedor enfrentará 
na semifi nal quem avançar 
do confronto entre França e 
Marrocos, mantendo o so-
nho de conquistar a Copa 
do Mundo de 2026.

Noruega e 
Inglaterra fazem 
duelo com clima 
de Premier League

COPA DO MUNDO

Reprodução/Noruega/@nff_landslag

Na quartas de final, duelo das seleções repletas de craques

Argentina e Suíça se en-
frentam neste sábado (11), às 
22h, pelas quartas de fi nal 
da Copa do Mundo de 2026. 
O confronto vale vaga na 
semifi nal e coloca frente a 
frente a atual campeã mun-

dial e uma das seleções mais 
consistentes do torneio.

A Argentina chega em-
balada após eliminar o Egito 
por 3 a 2 nas oitavas, em um 
jogo de virada e emoção até 
os minutos fi nais. A equipe 
de Lionel Scaloni segue lide-
rada por Messi e tenta man-
ter a caminhada rumo ao bi-

campeonato consecutivo.
Já a Suíça garantiu pre-

sença nas quartas depois 
de passar pela Colômbia 
nos pênaltis, após empa-
te sem gols no tempo nor-
mal. Antes disso, os suí-
ços já haviam superado a 
Argélia na fase anterior e 
confirmaram a boa cam-

panha no mata-mata.
O duelo coloca em cam-

po estilos distintos: de um 
lado, a força técnica e a ex-
periência argentina; do ou-
tro, a organização defensiva 
e a competitividade suíça. 
Quem avançar seguirá vivo 
na briga por uma vaga na 
decisão da Copa.

Argentina e Suíça fazem 
duelo por vaga na semi

HERMANOS EM CAMPO Seleções se enfrentam na sexta-feira pelas quartas de final da Copa do Mundo 
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O confronto vale vaga na semifi nal e coloca frente a frente a atual campeã mundial e uma das seleções mais consistentes do torneio

CASA NOVA DA MELHOR DO MUNDO “TU, FINISH”

Alexia Putellas é 
anunciada por clube inglês

Jorge Jesus revela 
frase dura a Neymar

Alexia Putellas foi anunciada 

pelo London City Lionesses e deixa 

o Barcelona. Melhor do mundo reforça 

projeto ambicioso na Inglaterra.

Jorge Jesus disse ter avisado 

Neymar no Al-Hilal que seu ciclo 

havia acabado. Técnico hoje 

comanda Portugal após a Copa.

Neymar no Al-Hilal que seu ciclo 

comanda Portugal após a Copa.
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